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PESQUISA 
EM 

ANDAMENTO 

EFEITO DE FUNGICIDAS NO CRESCIMENTO MICELIAL DE flianatephorus 

cucumeris (FRANK) DONK "IN VITRO". 

Luiz Sebastiao Poltronlerj 1  

Arist6teles Fernando F. de Oliveira 2  

Entre as doenças que afetam a cultura do feijoeiro na regiao amaz5 

nica, a murcha da teia miclica (meia), causada pelo fungo 	Thanatephorus 

3 cucumeris (Frank) Donk, estfigio perfeito de Pbjzoctonia solani KUhn, & a enfer 

o midade mais s&ria. O controle dessa doença vem sendo pesquisado atravs da asso 

ciaço de virias m&todos, dcntre os quais, o controle químico tem sido o mais 

eficiente a curto prazo, ninimizando os danos causados pelo patgeno. 

Na lIteratura disponível. so  citados alguns produtos químicos que, 

o. quando aplicados de maneira adequada, reduzem a taxa de aumento da doença 	ou 

atrasam, o inicio da epidemia. Dentre estes, o banomil é citado como o mais ef! 

ciente Corra & Poltronieri (1982), Prabhu et al (1983), Cardoso & Newman 	Luz 

cc (1981) e OliveIra et ai. (1983). Entretanto, Oyeikan & Willlans (1976), 	traba 

lhando com este produto nao conseguiram controlar significativamente a mela na 

cultura do caupi. Em um outro experimento, Cardoso & Newman Luz (1981) aponta 

ram o thiabendazol como mais eficiente no controle de doença quando comparado 

com benomil. 

Considerando a crescente elevaçao no custo dos defensivos agrícolas 

e os freqUentes insucessos devido a sua utllizaçao indiscriminada, torna-se 

importante a busca de informaç6es sobre a melhor técnica de uriiizaçao desses 

produtos, visando a tornar sua aplicaçao mais econ6w.ica e eficiente (Souza & 

Zambolim, 1985). 

O objetivo deste trabalho foi testar fungicidas visando a indicar 

doses a serem testadas em campo e avaliar o grau de sensibilidade de 

Thanatephorus cucumeris a esses produtos qu{micos. 

1 1Eng. Agr. MSc. Fitopatologista da EMBRAPA-UEPAE de Be1cm. CP. 130 - CEP 66000 
Ee1m-PA. 
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Nos testes de inibiçao "in vitro", foram utilizados dois isolados 

de Thanatephorus cucumeris provenientes de Phaseolus vulgaris e Vigna 

sesguipedalis. O fungo foi cultivado em batata, dextrose, agar (BOA), em placas 

de petri-uiantidas em temperatura ambiente (25 ± 2 0C), por 12 dias. 

Os fungicidas a base de benomil, pencycuron e acetáto de trifenil 

estanho, nas concantraçes de 0,1; 1; 10 e 100 ppm em BOA, foram usados no tes 

te de inibiçao do crescimento micelial. 

A metodologia para preparaçao do meio de BOA com fungicida, foi se 

melhante aquela utilizada por Edgington et al. (1971), modificada por Menten 

et ai. (1976). Consistiu na dissoluçao dos componentes em quantidades de princi 

pio ativo, previamente calculadas, em 5 ml de acetona e completado o volume com 

água destilada estril para 100 ml. A partir da suspensao estoque e, emprego de 

diluiçao em série, obteve-se as concentraçes desejadas, adicionando-se 1 ml 

das respectivas suspenses em 99 ml de meio de cultura BOA, a uma temperatura 

de 45 a 50°C. 

O teste de inibiçao do crescimento miceliai foi realizado em experi 

mento inteiramente casualizado, com cinco repetiç6es, sendo que cada repetiço 

constou de uma placa de petri. Discos de mic&lio de 5 mm de diainetro retirados 

das bordas da col3nia em crescimento em meio de BOA, foram transferidos para o 

centro de placas de petri, contendo ao redor de 20 ml de meio de BOA »  suplemen 

tado com fungicidas nas concantraç6es de 0,1; 1,0; 10,0 e 100,0 ppm de ingredi 

ente ativo e a testemunha sem fungicida. Estas plantas foram incubadas em condi 

çSes ambiente (± 28°C). Conforme já demonstrado por Menten (1976), a acetona, 

no meio de cultura, nao influencia significativanente o desenvolvimento do pat6 

geno. Segundo ele € possível que, devido a volatibiiidade, a acetona?ee evapo 

ra, restando pouco ou nada no meio de cultura. 

A avaliaço da capacidade inibit6ria dás fungicidas, no crescimento 

micelial de Thanatephoru8 cucumeris, foi feita aos cinco dias ap6s incubaçao, 

determinando-se o crescimento linear através de mediç6es do diainetro médio das 

culturas. 

Para se calcular a percentagem de inibiçao de crescimento utilizou-

se a seguinte f6rmula preconizada por Edgington et al, (1971). 

CRESCIMENTO TESTEMUNHA - CRESCIMENTO DO TRATAMENTO 
P.l.0 

	

	 x 100 
CRESCIMENTO DA TESTEMUNHA 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, pode-se obser 

var que, entre os fungicidas testados, o benomil se revelou o menos eficiente 

no controle do crescimento micelial, quando utilizadç em baixas dosagens (0,1 e 

1 ppm), sendo que o aumento das doses refletiu no aumento significativo de sua 

efici&ncia (10 e 100 ppm), Para o pencycuron e acetato de trifenil estanho, a 
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50 (dose suficiente para inibir 50% o crescimento micelial do fdt4go) 	fica 

abaixo de lppm, enquanto que o benomil ficou entre 1 a 10 ppm. De acordo 	com 

Edgington et aL (1971), fungos que apresentam ED 50  de 50 ppm, od mais, podem 

!et considerados como insensíveis ao fungicida testado; aqueles com ED 0 . entre 

1 a 10 ppm tomo moderadamente sensível e aqdeieb com ED5õ  menor 4ue 1 ppm, co 
ijiõ aitaménte seiskveibi1lú± dós resultados obUdo, emboka 40 se possa af ir 

mâr o vólor exalõ do Ëb neste caso, Thanatephorus cucumeris mostrou—se mõderada 

mente sensível ao benomil e altamente sensível ao pencycuron e acetato de trif e 

nil estanho. 

Cochrane (1958) e Mendeis (1965), citados por Andrade et ai. (1983), 

concluem em seus trabalhos que o agar pode alterar os efeitos dos fungicidas so 

bre a germinaçao dos esporos e crescimento mice.liai. Para que os resultados ob 

tidos "in vitro" sejam um bom indicativo, faz—se necessario testar os referidos 

produtos em condiçes de campo objetivando encontrar similaridade entre as 

condiç3es. 

TABELA 1 - Sensibilidade "in vitr&' de 2 isolados de Thanatephorus cucumeris 

de feijao e caupi, aos fungicidas benomil, pencycuron e acetato de 

trifenil estanho. Bel&m, 1978. 

concentraco % Média de cresc imento ( 1 ) 
Fungicida 

(ppm) A(2 ) B(2 ) 

100 100 a 100 a 
10 79.21 b 66.21 b 

pencycuron 1 57.44 e 52.66 c 
0.1 27.77 d 38.19 d 

CV (%) 6.35 5.54 

100 100 a 100 a 
10 bOa bOa 

bemomil 1 33.10 b 18.86 b 
0.1 Oc Oc 

CV (%) 100 5.43 1.98 

100 100 a 100 a 
acetato de trifenil 	10 82,33 b 77.99 b 
estanho 1 53.32 c 62.04 c 

0.1 30.44 d 31.66 d 

CV(%) 5.02 7.53 

Mdias seguidas pela mesma letra nao diferem significativamente, ao nível de 5% 
de probabilidade, teste de Tukey. 

1 Mdia de cinco repetiçes, onde cada repetiçao constou de uma placa de petri 
e avaliaçao feita aos cinco dias de incubaçao. 

B=isolados de Thanatephorus cucumeris obtidos de Phaseolus vulgaris 	e 
Vigna sesquipedalis, respectivamente. 
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